
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Quando virá, Senhor, o dia, quando 
virá o Salvador, / pondo-se termo à pro-
fecia que nos promete um Redentor!

REFRÃO: Orvalhai lá do alto, ó céus, 
/ e as nuvens chovam o Justo!

2. Dia que fora prometido tão firmemen-
te aos nossos pais! / Dia em que o mal 
será banido, dia de hosanas triunfais!

3. Filha de reis, ó Virgem pura, eis a 
celeste saudação: / és a escolhida cria-
tura, Mãe da celeste Promissão! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Is 45,8)

Céus, deixai cair o orvalho, as nuvens 
façam chover o justo; abra-se a terra, e 
deixe germinar o Salvador! 

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.

P. Senhor, que vindes visitar vosso povo 
na paz, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vindes salvar o que estava 
perdido, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que vindes criar um mundo 
novo, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Coleta
P. OREMOS: Infundi, Senhor, a vossa gra-
ça em nossos corações para que, conhecen-

do pela anunciação do Anjo a encarnação 
de Jesus Cristo, vosso Filho, cheguemos, por 
sua paixão e cruz, à glória da ressurreição. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Ouçamos com atenção a Palavra de 
Deus. Isabel proclama a Virgem Maria 
feliz, porque o Senhor há de cumprir o 
que prometeu. Tenhamos na mente e no 
coração a promessa, para vivermos com 
mais plenitude a sua realização.

5. Primeira Leitura
(Mq 5,1-4a) (Sentados)

Leitura da Profecia de Miqueias

Assim diz o Senhor: 1Tu, Belém de Éfrata, 
pequenina entre os mil povoados de Judá, 
de ti há de sair aquele que dominará em 
Israel; sua origem vem de tempos remo-
tos, desde os dias da eternidade. 2Deus 
deixará seu povo ao abandono, até ao 
tempo em que uma mãe der à luz; e o res-
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to de seus irmãos se voltará para os filhos 
de Israel. 3Ele não recuará, apascentará 
com a força do Senhor e com a majestade 
do nome do Senhor seu Deus; os homens 
viverão em paz, pois ele agora estenderá 
o poder até aos confins da terra, 4e ele 
mesmo será a Paz. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial  Sl 79(80)

REFRÃO: Iluminai a vossa face sobre 
nós, convertei-nos para que sejamos 
salvos!
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos.  
Vós que sobre os querubins vos assen-
tais, * aparecei cheio de glória e esplen-
dor! Despertai vosso poder, ó nosso 
Deus * e vinde logo nos trazer a salvação!
2. Voltai-vos para nós, Deus do universo! 

 Olhai dos altos céus e observai. * Visitai 
a vossa vinha e protegei-a! Foi a vossa 
mão direita que a plantou; * protegei-a, 
e ao rebento que firmastes!
3. Pousai a mão por sobre o vosso Prote-
gido, * o filho do homem que escolhestes 
para vós! E nunca mais vos deixaremos, 
Senhor Deus! * Dai-nos vida, e louvare-
mos vosso nome!

7. Segunda Leitura (Hb 10,5-10)

Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: 5Ao entrar no mundo, Cristo 
afirma: “Tu não quiseste vítima nem ofe-
renda, mas formaste-me um corpo. 6Não 
foram do teu agrado holocaustos nem 
sacrifícios pelo pecado. 7Por isso eu disse: 
‘Eis que eu venho. No livro está escrito 
a meu respeito: Eu vim, ó Deus, para 
fazer a tua vontade’”. 8Depois de dizer: 
“Tu não quiseste nem te agradaram víti-
mas, oferendas, holocaustos, sacrifícios 
pelo pecado” – coisas oferecidas segundo 
a Lei – 9ele acrescenta: “Eu vim para 
fazer a tua vontade”. Com isso, suprime 
o primeiro sacrifício, para estabelecer o 
segundo. 10É graças a esta vontade que 
somos santificados pela oferenda do cor-
po de Jesus Cristo, realizada uma vez por 
todas. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho 
(Cf. Lc 1,38) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. Eis a serva do Senhor; cumpra-se em 
mim a tua palavra!

9. Evangelho (Lc 1,39-45) 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.

P. 39NAQUELES DIAS, Maria partiu 
para a região montanhosa, dirigindo-se, 
apressadamente, a uma cidade da Judeia. 
40Entrou na casa de Zacarias e cumpri-
mentou Isabel. 41Quando Isabel ouviu a 
saudação de Maria, a criança pulou no 
seu ventre e Isabel ficou cheia do Espírito 
Santo. 42Com um grande grito, exclamou: 
“Bendita és tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre! 43Como posso 
merecer que a mãe do meu Senhor me 
venha visitar? 44Logo que a tua saudação 
chegou aos meus ouvidos, a criança pulou 
de alegria no meu ventre. 45Bem-aventu-
rada aquela que acreditou, porque será 
cumprido, o que o Senhor lhe prometeu”. 
Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria), que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, nasceu da Virgem 
Maria, – padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado, des-
ceu à mansão dos mortos, ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus, está 
sentado à direita de Deus Pai todo-po-
deroso, donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito Santo, 

na santa Igreja católica, na comunhão 
dos santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

12. Oração dos fiéis
P. Caríssimos fiéis, elevemos nossa ora-
ção a Jesus Cristo, que veio nos trazer 
a sua paz, e roguemos pela Igreja e por 
todos os homens, dizendo com toda a 
confiança:

T. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.

1. Pelo Papa Francisco e pelos bispos do 
mundo inteiro, para que, meditando na 
atitude de Maria, sirvam a Deus nos que 
precisam, como ela o fez, rezemos:

2. Pelos povos que estão em guerra, para 
que a celebração do Natal faça nascer nos 
corações o desejo de paz, rezemos:

3. Por todos os doentes, pobres e abando-
nados, para que encontrem, nas festas do 
Natal, quem reconheça a sua dignidade, 
rezemos:

4. Pelas nossas famílias e por todas as 
pessoas, para que recebam com amor 
a visita que Deus sempre nos faz, reze-
mos:    

    (Outras preces)

P.  Senhor Jesus Cristo, que viestes ao 
mundo para fazer a vontade do Pai, 
enchei-nos do vosso Espírito de amor, 
para que, como Isabel e a Virgem Maria, 
vos sirvamos naqueles que precisam. Vós 
que viveis e reinais por todos os séculos 
dos séculos.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” / É 
dom, puro dom, salvação! / No altar do 
penhor verdadeiro, / também vamos ser 
oblação.

REFRÃO: Eis, Senhor, a tua vinha, fru-
tos mil te traz, Senhor! / Mas teu povo 



Nosso Natal será diferente!
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que caminha, mais que fruto, é dom 
de amor!

2. Na terra já brota a esperança, / e a 
graça de Deus vem dizer / que o povo da 
Nova Aliança / também oferenda vai ser.

3. Irmãos na fé viva, exultantes, / par-
tilham o pão sempre mais. / E campos 
jamais verdejantes, também já se tornam 
trigais!

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.

15. Sobre as Oferendas
P. Senhor, o mesmo Espírito Santo que 
com seu poder fecundou o seio de Maria, 
santifique estas oferendas, colocadas 
sobre o vosso altar. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

16. Oração Eucarística III
Prefácio do Advento, II A
Maria, a nova Eva

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Nós vos louvamos, bendi-
zemos e glorificamos pelo mistério da 
Virgem Maria, Mãe de Deus. Do antigo 
adversário nos veio a ruína, mas do seio 
virginal da Filha de Sião germinou aquele 
que nos alimenta com o pão do céu, e 

brotaram para todo o gênero humano a 
salvação e a paz. Em Maria, é-nos dada 
de novo a graça que por Eva tínhamos 
perdido. Em Maria, mãe de todos os seres 
humanos, a maternidade, livre do pecado 
e da morte, se abre para uma nova vida. 
Se grande era a nossa culpa, bem maior 
se apresenta a vossa misericórdia em 
Jesus Cristo, nosso Salvador. Por isso, 
enquanto esperamos a sua chegada, uni-
dos aos Anjos e a todos os Santos, cheios 
de esperança e alegria, nós vos louvamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós 
vos suplicamos: santificai pelo Espírito 
Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e = o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da 
sua gloriosa ressurreição e ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício vivo e santo.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o San-
gue do vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos 
a herança com os vossos eleitos: a san-
tíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os presbíte-
ros e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 
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Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

17. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai 
e rezemos juntos a oração que o próprio 
Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O Presidente continua...)

18. Canto de Comunhão
1. Ó vem, ó vem, Emanuel! És a esperan-
ça de Israel! / Promessa de libertação. 
Vem nos trazer a salvação!
REFRÃO: Dai glória a Deus, louvai, povo 
fiel. / Virá em breve o Emanuel! (2x)

2. Ó vem aqui nos animar, as nossas 
vidas despertar. / Dispersa as sombras 
do temor, vem pra teu povo, ó Salvador!
3. Ó vem, Rebento de Jessé, e aos filhos 
teus renova a fé. / Que possam o mal 
dominar e sobre a morte triunfar.
4. Vem, esperança das nações, habita 
em nossos corações. / Toda discórdia se 
desfaz. Tu és, Senhor, o Rei da Paz!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão  (Cf. Is 7,14)

Eis que uma virgem conceberá e dará à luz 
um filho; e lhe porá o nome de Emanuel.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, 
tendo recebido o penhor da eterna reden-
ção, nós vos pedimos que, quanto mais 
se aproxima a festa da salvação, tanto 
mais cresça o nosso fervor para celebrar 
dignamente o mistério do Natal do vosso 
Filho. Que vive e reina pelos séculos dos 
séculos.
T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência
L. Hoje celebramos duas atitudes gene-
rosas: a da Virgem Maria, que, pelo seu 
“sim”, acolheu no seu seio o Verbo de Deus; 
e a do próprio Verbo que, com seu “sim”, 
aceitou assumir nossa humanidade, cum-
prindo com prazer a vontade do Pai. Ao 
nos preparar e ao celebrarmos o Natal 
do Senhor, ofereçamos generosamente a 
Deus o nosso “sim” para viver segundo a 
sua Palavra.

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. O Deus onipotente e misericordioso 
vos santifique com o esplendor do adven-
to do seu Filho, em cuja vinda credes e 
cuja volta esperais, e derrame sobre vós 
as suas bênçãos.

T. Amém.

P. Durante esta vida, Deus vos torne fir-
mes na fé, alegres na esperança e solícitos 
na caridade.

T. Amém.

P. E vós, que vos alegrais com fé e devo-
ção pela vinda, segundo a carne, do nosso 
Redentor, sejais recompensados com o 
prêmio da vida eterna, quando ele vier 
de novo na majestade da sua glória.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. Ide em paz, e glorificai o Senhor com 
vossa vida.

T. Graças a Deus.

Antífona Mariana

1. Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, 
/ ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, ó Virgem pura, 
/ nascendo o Criador da criatura: / tem 
piedade de nós e ouve, suave, / o anjo te 
saudando com seu Ave!
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MISSAS DE NATAL
O Natal do Senhor se aproxima. Não deixe de 
participar da Missa neste dia tão importante. 
Procure se informar em sua paróquia sobre os 
horários das Missas de Natal.

ORAÇÃO DO JUBILEU 2025

Pai que estás nos céus, a fé que 
nos deste no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão, e a chama de caridade 
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo despertem em nós 
a bem-aventurada esperança para 
a vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante dos 
novos céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do Mal, se 
manifestar para sempre a tua glória. 
A graça do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, o desejo 
dos bens celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendito 
na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

ABERTURA DO
ANO SANTO JUBILAR

Peregrinos de Esperança
Abertura Solene na Catedral Metropolitana

Dia 29 de dezembro - 10h
Não deixe de participar!


